
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO PIAUÍ
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IIDO NO EXPEDIENTE

EM, 27 ZOZJ Reconhece de Utilidade hibüca o

Instituto Social do Bela Vista Sul no

Estado do Piaú e dá outras proüdências.
1e Secretário

Autor: Deputado VERO EI,]LÁLIO

O GOVERNADOR DO ESTADO DO PIAUÍ,

FAÇO saber que a Assembleia Legislativa decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

ArL 1". Fica declarado a Utilidade hiblica o Instituto Social do Beta Vista Sul -
ISBEVS, CNPJ n' 46.205.77710001-93, entidade civil sem fins lucrarivos, com sede e
foro na cidade de Teresina, Estado do Piaú, situada na Rua Irma Alvira Carvalho, n. 4,
Baino Bela Vista, Cep. 64.031-300.

ArL 2'. Fica assegurada a entidade de que trata o artigo anterior, todos os direitos e
vantagens estabelecidos pela legislação pertinente em ügor.

Art" 3o. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

SALA DAS SESSÕES, PALÁCIO PETNÔ}.NO PORTELLA

17 de maio deT 3ina-P

Deputado E IO

o



ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO PIAUÍ

JUSTIFICATIVA

INSTITLTIO SOCIAL DO BELA VISTA SUL - ISBEVS, é uma entidade sem fins
econômicos, sociais, de saúde, educação, cultura, etc. Fundada e em funcionamento
desde 10 de setembro de 2021, que vem desenvolvendo com muita dedicação todas as

imponantes finalidades e objetivos preüsto no estatuto social. Conforme consta na
documentação que acompanha o projeto de lei, o instituto (ISBEVS), vem realizando as

atiüdades, com objetivo de cumprir as finalidades e os seus objetivos, para qual foi
criado. É importante lembrar que todos os membros da diretoria que compõem o
instituto prestam seus serviços à comunidade de forma voluntária , ou seja, não recebem
qualquer bonificação ou salários, conforme o estatuto social.

Por todo o exposto, peço o apoio dos nobres p.ues para aprovar o projeto de Lei em
apreço
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ATA I}E F{,NDAÇÀO, APROVAÇAo Do ESTATT,'To socl^L, ESTATUTO, ELEIçÂo E
POSSE DA DIRETORIA E:XECUTÍVA E CONSELHO FTSCAL DO INSflTUTO SOCIAL DO
BELA rnSTA SUL - ISBEVS. Aos dgz do mês de setcmbro do ano 2021, ncsta cidade dc Tercsins
zona 3ul m Q F cesa 14 CEP ó40t1330, Balro Bela viJlr tII, obcdccado às dcüdas prccauções tais
como: cadcirrs com distancirmento dc lm, álcool gct c todo! usando rs dlscâÍas cm scgundâ châmada
Às 19 hota!' conforme o Edital dc Conrocação lançado ao primciro dia do mês sctcmbÍo c ano conrotÊ.
Adaplandosc ao novo código civil bruilcim, Ici'no t0.,tó6 de l0 dc janciro de 2002. Ordcm do dia:
l.Crirçlo dr Entldrdc INSTfTUrO SOCTAL DO BEL,/\ VISTA SIJL; 2. Aprtrcntr§o dr
propost. do E rrruro dr Entldrdc INsTmuTo §ocIAL Do BELA vlsT.l sIJL; 3. Elciçto por
Aclemrçlo dr Priueln Dlrttorle Erccutlvr c Conrclho Flrcj do INSTITIIIO SOCIAL DO
BELA VISTA SUL' a Comissão Pm criadon dessa cntidldc fez o conütc as lirtcrarças comuniütÍias
para e cotduçâo dos habalhos sando quc paraprcsidir os t6btlho3 o LIdar Comunilírio Frâncisco de
Assis Silva Frra Brasilcim, casado. pM, nO iO.ZZZl*e pMpt, CpF 319.769.241-91, ômiciliado na
Rua Manoel Cipriano UrE, Qd 50, cssa 13, CEp: 6iOr642S, Baüm Rcsidcrcid PoÍrÂl do Sul, e pan
secrcteriar cu Llder comruritária Riu lrsÍr&o da silrn Gomcs, Brasiteirq casads, do IáÍ, Rc 525.549
SSP PL CPF 227.187.613-34, ÍÊsidcntc na Rua limocirc,2129, Vi[ Surts Rira, BaLÍo Sanra Crua CEP
64028-863. O Presldcntc Francisco Fraz fcz a abcrtlra da asscmbléia rcssalundo a impoíância da
Criação da cntidadc para a comunidedc, quc vcm contribür com r luta dos moradorcs qrrc tabalham na
dclcsa dos dircitos c mcthrias cnr bura- dc uma qrulidadc dc vidq dessa comunidade c para quc isso
8cônt!ç€ a comunidade neccssita dc urna rBpresentaúvidadc sociat; todos os pÍ€s€rtcs em concord,ância
rcuniram-se c sssinrram a lista dc pílscÍlçs, quc scrá ancxada no tivro cm pÍol e cÍiação da cntidâdc
rcprÊseírtaüva dcssa comrmidadc o INSTITUTO SOCIAL DO BELA VISTA §LrL - ISBEVS, por
solicitação do Presidentc Francisco Fraz quc mc Íeçrasou apÍoposta do cstatuto soctal do mcocionado
It§tituto fcito sob a idéia dc v&ios moradorcs, que iu Rita Lcandm, cotocando cm discursão c rotaÉo
artigo por artigo. Ao fiaal, vcrificou-sc qrÉ o cstltulo social foi aprovado por unanimidadc dos praÊ'ntr3
e ora aqü traÍscÍito: F.STÁTLITO IIO INSIIflffO sOCnL DO BELA VISTA St L - ISBEVS.
cAPlTrrLo I - DA DENoMTNÂÇÂo, DIrRAçÃo, FrNs, NATTTREZA E SEDE Arr.lo - o
INSTITUTO SOCLAL DO BELA VISTA St L, sob a Sigla ISBEVS, consrituído sob a forra de
associação, é uma pcssoa jurídica san Íias lucraüvos, de direito privado c dc cârfieÍ educacional,
cultural, social, Saúde dc pcsquisa e dcscnvolvimcrto c dc apoio às divcrsas rnnnifcsrafõcs da cidadaia
com rutonomia adminisrrativa c linanceira, frudado cru l0 dc sctembro ôé 2Í21, aprovado cur
asscmbléia getal, com scde localizada Ru lrmÃ A.lzira dc Crn slho, ih, CEP 64031.050, Resirteocial
Osvaldo Santos PaÍcotrs, Bairro Bcla Vista III, zona Sul, com fom ein Tccsina-Pi. Art:o - O
INSTITLTTO SOCTAL DO BELA VISTA SLJL, é uma cntidade de direiro privado, scrr firs
econômicos, social, de saírde, cducação, culturâ, intcrrsse coletivo, sco distinção de cor, raça, scx.o,
partido político, ou qualqucr discriminação, com duraçlo indctermindâ, com autonomia adrnini<tativa
c fi.nanccira quc rcgcr-+c{ por cstc EstaiÍo c pcla lcgislação cspocilica c conformc dispo«o m Aú 53
do Código Ciül Brasileiro c Do Aí 20 da Lei n' 8.742J93 sdcquaçâo a nova lcgislação da assistêocia
social a lei 12.435 (L.i do SUAS) tri I 1.340 ( Iri MsÍü da Peaha); Lêi 10.741 ( Lci do ldoso); Lei
8.()69 ( Lri da Criaaga e Adolescmtc); Lci ll.l24 ( Lei SNHIS - Sisrens Nlcional dc Habitado de
Interessc Social); Lci l3.465llln0l7 ( Iri &gularização Fundiária Urbana); L,ei 13.019/14 ( MROSC
- Marco Rcgulatório das O4anizaçôcs da Socicdadc Ciül) com as attcnçths c alos da dirctoria
respcitadas as dccisõca das Ásscmbléias c nonnalr cstatuúÍias por esta aprovada" Parágrafo l" - O
ISBEVS possui como MISSÁO, rcalizar a g6tão dc unidades de Saúdc, Educação, Assistêocia Social,
Cultura, Habitsção, Esportc, Lazer, Scguranç4 Meio Ambicnte, Desenvolvimento Urüano; Paúgrafo 20
- O ISBEVS possui como VISÃO, scr recoúecido como una entidadc de humanizaçeo aiS",lt".
Educação, Assislência Social, Culrurâ, Habitação, EspoÍtc, LázcÍ, Seguranç{, Mcio Ambicnrc,
Dcscnvolvimcno Urbano atuando com ética c cconomicidadc; Paúgrafo 3'- O ISBEVS possui como
VAI0RES,aética,orcspeito,arcsPoruâbilidadc,atranspar€nciqasupcraçâo,aststcattbilidldcca
cíiciência. Parágrafo 4'- O INSTITUTO SOCLAL DO BEIá VISTA SUL terá atuação no tenitório do
Baino do Bela Vista zona sul, dcoso dc sua juridiçào: Ao nortc: Rru Magnólia Paranagú Santana
CEP 640304ó0; Ao Sul: Rua 20

Rua ProP. Diniz CEP
Belo Horizontc CEP 6403G570; Ao
64030-510. cAPfrrJLO u - DOS O

Lcsa BR 316 CEP 64022-990 e
BJETIVOS E

AD{rOGAO.
OA&P| n. 60"6
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fÉi' . O INSTITUTO SOCIAL DO BELA VISTA SUL tem por frnelidadc o fomenro c a promoçlo
de Srüc, F,rlucaçlo, ArsütaÍlcia Social, Cultus, Esportivas, ÉmÍissionaliz.ntc$ Habitaçlol Esportc,
Lszcr'-Stgurânçâ. Mcio Ambicntc, Dcscnvolümcnto úrüino, a pmtcçlo c o MpaÍo da população crn
genl do Baino Bch Vists, vlsatdo à vrlorizaçlo do §cr hgmenoi a ú[rcriE rra'sua qruliaáa. d" ,iar,
conscicatizendoo paÍr quc üue crn favor dc scu dcscnvolvimcnto, do dcrcnvolümcato dc sur famÍlie e

{a comunidadc an gcnl. Tcm por finrlidadc tamHm dcsanvol"o uiriarao e projaos cm pml do
dcsclrolümcato das capacidrdcr plcnrs e da dcfesa dor dircitos dls Crianças c dos Adotcscárc* oa
Mulhcr c de Tcrccin ldadc cur conronincia ro bcnr estar corctivo. Arüao - o rNsrm.lro socnr
DO BELA VISTA SUL, pârr consccuçâo de scus objctivor irtitucionais c Íinalidedcs, utilizarcm todos
os mcios pconiüdos na lci vlgcntc. t - Cohborar com a socicdrdc do Gnndc Bcla Vistr promovcndo
cvcntos rchcionados conformc an. 3o; II - Elrbonr, cxccutrr e/ou üabilizar pojctos para 8 pÍomoçâo

la seúdc, Educeção' A*sLtência soclrl, cultuÍr, Hóireçro, esportc, Irz6, sc'gúnça,'Mcio Àmbicnre,
Dcscnvolvimcnto urürno; III - Fomcntar, dcscnvolva, proi.rix oi inr.úrüio e dpcraçeo rcraçoes
da saúdc cducativag culturais e sociais com imütügóà úio*it c cstrangcirrs qrrc rcnham objaivos
asscrnclhrdos; [V - PromorcÍ i oducaçlo na rlrca dr saúdc, por mcio da difulro dc conccitos, dircitos c
praticss.dc saúdc pan crirnçrq Jovcrrs, sdulto! c idosos paá uma úda mais saudávcl; V - Dcscnvolver

{nryI* dc.di\ru!8eçfo c ttifirsto das ariürlades ao ISSEVS; VI - Buscrr rlcrnú prra os pojcos
cducativol, cultunis c sociais, c dc serrAc nrs tcirac ioccnriro hscair cxistcnts c outsos iÍlstruÍncntos
lcgris conf.ormc lci vigcnte; VII - Eltimutrr' c lss"úre, os ciddãos na crirçtro dc novos inccntivos para
o descavolvimento das aüviüdcs abangidrc pclrs rÍcrs dc rturglo do tsB-svs; vtII - captar recunos
fi51.c3iro_s jqto aos órglos públicos e-privúos, ;p*r. 

" 
.ntiOra"r, neioruis e cstrúgeiÍas, para

\lrDllrzaçao dos scruços c uiüdrdcs dcscnrolüdos pclo iru;tituto ou aquclcs $rc ycnham 8 scr
rcaliados cm rcgimc dc pancrir com outras insütuiçrcs' ou pcssors fisicas; iX - Conrarar scrviç« de
tscciros' cfctivar contatos dc nrturcza civil, comtrcirl o, trrtuttrirrr, tcndo scmprc car vista os
objctitos c finalidrdcs do ISBEVS; X - Expodir @íificado rcconhcccrdo a atuaçáo rtc-pcssoes ÍIsicas e
jrrldices oo aro<Ilio c apoio aos objaivos aà ssrvs; XI - promovcr r rccrpcração, resgarc c fomraçao
da cidrdania dc crianças, edolcscentcs, jovcnl idoaoi c sas frmili!Íts msituiç:o dúsco pessoal c
social; xI - A pmmoção dc a scguralga alimcntar c nuricional; xII - A prcrnoção ai a"ft..,
prcscÍvação c conscrv!ção do mcio ambientc c pomoçâo do dcsanvolvimento irstcnráwl; )(ní - o
dcscnvolvirncnto sistcmático de atiüdadcs dc Responsabilidadc Social do ISBEVS, aü:arrés da
pÍomoção da sssiíêEcia, orienteção social, geração dê,trabalho c rçnda; xv - A prromoçtro d! inctusão
social c do combarc à pob,aza; xvl - colaborar com entidadcs públicas, pivadas c o tcÍcciro setoÍ m
plancjrarento c cxccução dc pojctos nas áreas dc saúdg sanitári8, dc su*cataUiUaa* c na âssiíênci!
social; xvII - A promoção da saúdc, da cducação, do cspoÍtc c lazcr como atiüdldc &
dcscnvolümcnto humano; XVII - A dcfcsa dos direios da cdrnça, do adotcsccntc da mulhcr c da
terceira idadc; XD( ' A promoçlo dc cursos, cstudos, palcstns, debatcs, simpósios c crrcnros técnicos c
cicntíIicos cm nlvc! técnico; )o( - Promoçro da edlcaçao, através da pcsqüsa, apoio à gcsrío c unbéo
direúmcrtc por mcio d: eqrfuo Âmdamcntal, médio c profissiorutio"a; lo<t - promo:ver a intcgndo
dc várias áreas pmfissionais. para a realizaçlo de debales sobre os tcrnec prcpostos pclo o ISBEVS;
)OüI - Promovct rmparo social através dc recursos púpnos, ou dc dcscnrrelyimento doprogramls c/ oü
de pÍojctos a scnm financiadoc por órgãos públieos, privados ou agência dc 

"oopoiçoa 
intctnas c

cxtcÍras; )ooII - PÍlcuffú junto aos podcres públicos adquirir rncios ac mcúriu pal! os scuj
htegranlcs, podcttdo rcccbcr auxllios, subvcoçõcs c outros contribuises dc pcssoas fisicas c jlrldicas,
de dircito privado ou público, aléa de firmar conv&rios, acordos ê pmmo\rcr crmpanhas qrr lte pcrmio
anecadar firndos para scrun usados cm bcac8cio da colctiüdadc; )oüv . pronovcr c ongonizst
cvcnlos, cxposiçõcs, fcstivú, mostras, cursos c concuNos; )ofl - Represcnrar a entidadc nle§fcf!
municipal, cstadud, fcdcral c iltcnracional ryründica{o açõcs c rprcscnrado propostss qtr viscm
conquistar bcncíIcios cm pol da colctiü&dc da comrmidadcl )o(vl - pmmowr atraú ac pràgÉDis e
pojctos coaírugão c rcforma dc casas habiteionris poÍ inlcrcssc socias scja uÍüâna c RuaI )oryll -
lntegrar-se a insütuiçõcs univenitárias cm parccÍias pan o dascnvolümcoto dc aüüdadcs na
comunidade; D(VIU . Criar instngteÍúos dc apoio Àr mulhercs vítimrs dc qurlqua tipo dc üotêmias.
CAPITT'LO III - DOS A§SOCIADOS E MÁNTENEDORES AN.f,. O rNSrMrrO SOCNI OO
BEL^ VISTA SLJL é conslituldo por um núnqo ilimitado dc Associados iguais cm dirtitos, ohcrvadas
rs,guegofas.c critérios dc adÍtjisão cstabelecidos por csto Estatuto, distribuídc de sguintc forma: L

/rWe pzA.íí//.-- kJl*úhiiifo-nl*smm
^ovoc^o
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Associrdor N os: lssim considcodos aquêlÊs quc ÍcpGlcnlôÍn a famllia do frlrdadot c qrc §sim o
foÍün idcntificâdor a qrulilicador no rrfcrido 

- 
úo ác rdmisslo c; II. Associador Efaivos: assim

cor,sidcndos aqrrlcs quc dcmomscm inlcrcssc enr participu das Aiüdadcs soci8fu d! oryantz4ío.
Parágnfo único - os Associrdos mtos c cfctivos, dcconidos os critérios c pazo3 qui csrrbclccidos,
leÍlo \roz e voto nas Asscmblétls Gtais e direito dc votar c rcrcm vobdos prn todos os car8os claivos.
Art 6' - Para E obt nção & rcc.ursos c manutcnçro dc s."r etiüdedcs, o INSTITUTO SOCTAL DO
BEIÁ VISTA SUL contrrá oom uma categoria dcnominrda Mrntcncdorcs, comporta Por pcs§oüs
jur-ídicas ou fisicas qw rcalizcm confibuiÉes cm dinhciro ou bcns, ou grr prcstcm scrviços
voltmlários. Esta catcgoria nlo intcgrr. o quadro soci.t do Instituto, o possuindo scus rncrnbror a
quâlidâíc dc Associedos, tcra diriõ r \,5r2, olo podcrúo votrr e rrm rcJ voudos. Parágnfo l'- A
cltcSona dc mantcncdorcs é composta pclrs scguintcs clrsscs: BENEMÉRITOS: todos aquclcs quc
cortibuam para as atiüdadcs ao iNSnfUfO SOCIAL DO BELA VISTA SUL plêsrândo scryiços
rclevmtcs ou dctrm dcdicryl. c rignificaüva contribuiçlo aravés dc docçõcs dc quantie frnanccirq
voLLrNTÁRIos: todes rs p..so"l-Rricas p,rcstldorcs ác scrviço noluntáriL, sddidilÁ pio Dirctoria

ITStc qrc dcwrlo Espeihr r lcgisltçlo cspecíÍica, inclusivc firmar 'Tcmo dc Adcsão de

IrrFry Vohml&io' 
" 

.t d.or"is *nmrs c rcgÍas lobrr o volunteriado rdotadrr pcla otwtizzçeo.
Parágmfo f - Todos os crndldetos a Mrntcncdõres scÍlo ldmitiôt rcspeitardo o crit*io Íixado pcla
Dirctoria F.xccuri\rlr rdiurtc o prtcochirncnto c e..inâtui de ficha dc inssiÉo, c apmvação pcla
Asscmlléia Gctrl. Prrfgnfo 3'-'Dcixar& dc pcícncer à catcgoria dc mantcncdorcs iodos aqrrles
dcfinidos pcla Diretorie Exccuüvq cabcndo rccurso pan a aúmtUa Gcrit. Os EaatcítêdoÍrr da
catcgoria dc voluatários podctão scr afasados pcla Dirctoria Exccutiva na hipótesc dc não cumprimcoo
dos detçrcs c obrigaçãcs rssurnido§, rh inftçà a quaisq,*, *-r, . ,.gr., «ta organizaçao ou mcsmo
qunlo a DiÍGtoria Exccutiva assin julgar ón *i*a i oport roo .. n çeo dú inrrcsscs gcrais e
sociais da organização. Art?" - Ol Aisocirdog os maatcncdores c os oembros Diríoria Exccutiva e do
Cottsclho Fi$át nâo são solid&ios ou subsidiariascntc rEspoúsávcis pclrs okiga$cs c couprÍomissos
contraÍdos pelo INSTITUTo soctAl Do BELA vlsrÀ sul, excero aas hiStcscs dc desvio de
§nÂtidad. c confislo Ftimodat. AÊ8t - Não lú enfc os e os 'nratencdorcs direitos e
obrigações rccíprooos, a qualidadc dc Âssociado c de nrantencdor é inaansmissÍvet, c os Asociados e
os mantmedorcs rlo podcrlo scr ütulrrcs de quotr ou frâção idesl do ptimônio do INSTITUTO
SOCIAL DO BELA VISTA StrL. ArLf - os coaselhcirog Associados, instituidorcs, mantcocdorcs,
bcnfeitores ou equivalcotcs oão rcccbcrão qualqucr rcmuner4ão, oeú mêírx, quaisqwr vaatageos or
bcneÍicios, direta ou indirctaaeaA, por qrulquer forma ou título, cm razlo das competêacias, firnpcs
ou atiüdades quc lhcs scjam sfibuldas pelos respccüvos Elos corsti§rtivos. Art llt. - Â solicitação de
admis9o de aovos Associados, scrá dcüdancntc indicada por pelo Dcaos 05 (cinco) assocMos natos,
deverá ser escrilâ, moüwd4 sssintdâ pclo pmponcntc e eircaminhrda a Asscmbléia Gcral que &cidirá.
Artll' - A p«da da qualidadc dc Associado sctá dctcmirsda pcla Diraoria Execurivq por dcixer dc
cunprir com suss obÍigaçõcs cslaníáÍias e/ou por proccdimentos incomprdwis com os objaos do
Itríituto, scndo adnissívtl someatc m hiÉlese dc havq justa oausg assim rçooohocida cm

focrdimcnto disciplinar, em quc fiquc asscgurado o dircito da ampla dcfesa Parágnfo l'- Dcfilida a
justa cáusa, o Associado saá deüdameote loüÍicsdo dos fatos a elc impürdos aEE\és & ooüficrÉo
erüajúiciâI, via cartório ou carlâ com aüso de rccêbime o, para quc aprcscntc nra dcfcsr p{vh m
prazo dc l0 (dcz) dias E c6trr do rcccbimcoto da comunicaçto. Parágnfo 2c - Após o «konso do prazo
descrito no Parágnfo antcrior, a dccisâo sobrc a olclusto sctá tomada cm rotação sccrclr pda Dirctoria
Exccutivq por maíoria rhsoluta dc votos dc rcus intcgrantcs. Parágrrfo 3" - A dccisto quc dcfinimr a
cxpulsão dc um Aslocitdo será frrndanentads, por crcrito, e cnüada com oompso\r!trta dc cntcgr, .o
AssocMo no prazo máximo dc alé l0 (dcz) dias da dccisão, contados dc sru intinrção por via postd ou
outro meio de cicntificaçâo, Parágrafo 4'- Aplicrdl a pcar de cxclusão, cabcrá rccurso à
ASSEMBLEIA GERÂ! por partc do Associado sxcluído, o qud dactâ no pÍrzo & l0 (&) dias

contados da dccislo dc nra o(clu!ão, atÍlr{s dc notificação arajudicid, ttrütifêía a intcnÉo dc vct a
decisào dc a Dirctoria Exccutiva scr objcto dc dclihração. cm última instlnciq poÍ patlc da

ASSEMBLETÀ GERÁL. Parágnfo 5'- Aprcscntado o Ílcunlll cscrito, a Dinloria ExccrÍiva thwtá
cotrvocü r Asscmbtéia GeÍal pan dclibcnr dcliniti\,ürcrte robre a cxpulsão ou olo do Associrdo, m
pnzo mârimo de 90 (mvcota) diü. Duratrlc e§tc pazo, o Associado scrá considsr& §§pcnso, e úo
po4Fní vour c scr votado, e/oq participar de quaiqucr atiüdsdcr ou fegtiüdadcs proqoüda; pclaft"rffi/*ú--.*< r-rffi*
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A$oci.Éo, Urnr rrcz cxcluldo, qurlqucÍ qrr rcja o motivo' o Associrdo nlo tcrt o diÍGito & plcitaÍ
- O Prcsidauc daiadaüzeçfo or compcnsrelo dc qurtqrn runÚtet scja e quc tÍtuto for. Prrúglfo 6'

Asscrnbléie deval lcr r hÊrçto irnprtrda s Â!tocil&, a dcfcsr cscrirc a &cisro dr Diuoria
Exocrüvr e o rccuro ryccalado pclo Arsocirdo, c ouúa! PGçrt evatudnaatc rPrcscntedas APós r
lcitun doa docrncntor rinr, prrsd à prlavn ror demair Associrdor $rc $lit n sa menifcstar sobrc

o as$n!o, P.Ífgnfo 7. - Efctu.dd os proccdimcnlor dcrritos m prrágrfo scío *ina o ktsiltcac
de Arrcrnbléie inicirrl r voLçlo .q!11 Gntrc os Arlocídos prÊtaÍíal. Püagrrfo A- A aptrnção doc

votos rcrá cfaueda cm voz rlt!, pclo Prtsidcntc da mcs!' tlo logo Ílnalizada ! votâçto. O Alsocitdo
scrá coosidc,rado dcÍinitivüncntc crpulso caso rcccbq m mlnlrno, 50 (cinqrrnu) votos favorávcis à

cxstrlo. Prrúgnfo 9- QudqucÍ escire podcrti por iniciatirt pópria d6üg!r-tc ou úrsrar-sc do

qurdrc socid do INS'lTruTO SOCTAL DO BELA Vt§T^ SLrL, t $rhucÍ tcmpo, bstando à

mlnifeÍrçfo oçrtssa e por crcdto úrvar d. crro derrdr c r5ginrfu, dirigidr ro Fqddcotc' AÍLlz'-

dc rsscmbléia gcnl cspocialmante paÍE csrc

,"^. Odl.Pl r' ô016

4

Slo diÍtitca dos Ascirdor quitcr con rues ohigl$c! rociú: t. VotrÍ c scr votado pan oú caÍgos

elaivos ne fome dcstc E$rnrb Socid; II. Prticipu dat rsscnrblêirs gcrals com dLcitot I voto c voz;
IIl. Conrccar qruiqr*r dos órglos dclibcotivoü üilvés dc roCusÍiÍrcÍrto lssfuttdo por t/5 (rm quinto)
ou vinrc Associdos, o qrr for nrcnor, diÍiSt& À DLelorh Exccúirn; ÍV. Participar na conrco.rção dos

ójaivos do INSTITLrrO SOCIAL DO BELA VI§TA St L, apÍercntrrdo tw!íõcl c pojctos qr
viscm o rprfciçotneato doc fins rociú dcrre; V. Puriciprr des eriüdedcs roc.tris-; tfl. Prcpor g cÍiaão
c prticiprr de comi$õcs ou grupos d! ftbrtho, qundó acaigndor pt11?§_^Wt VIl. RcccbcÍ
publica@cs c informaçõer diíribuíds pclo INSTITUTO SOCIAL DO BELA VISTA SUL, quando c sc

for o caso, a critério dcíq VIII. T.r rcsso a todo3 os livÍ6 dc rDturÊzs conúbil c finaoccirC bcÍt
corno a todos os pluros, rclntóÍioú, púl3rçõ63 dc conos c rtsultados dc auditoria indcpcadcntc, qrnodo
for o ceso. ArLl3'- Stro dcvtrcs dc lodos os Associados: t. Rcspcitar c cumprir o pÍls€otc Est üÍo
Social, as disposiçõcs legimâtsi! c rs dctibcnçõcs da asscmbléia gcÍ81' & Düebris Exccrtiw c do
Coascllrc Fiscal; lI. Zclar pela imagcru c r"p,l"çao ao fNSTIIUTO SOCIAL DO BELA VISTÂ SLJL;

III. Mânt!Í conduta compaüvcl com os fios sociais, tralrndo com urbstridâdc c rcspcilo c dcrnair
associados, bcm como os carpcgados e todos aquclcs que prcst8m scrviços à catidadc; IV, Cumprt
pontualn«rtc com rs ob,Íigaçõ6 sociais a quc cstivercm sujcitos, dc acordo com os EguLm€otos c
nonras cstabelcciôs; V, Prcstr à cntidade coopcnção moral, mrrerial c intrlcctual, csforçar-sc pclo
engrandccimcoto da mesura; VI. Comprcccr às assembléias gerais; MI' Comuaicar, por cssrito, à
Diráoria Exccutiv!, quaisqua attcÊçõcs dc ôoicíüos e ou rtsidêocias, mantendo seu cadastso juúto 80

Institrúo aturlizado; MII. Intcgrar as comissõcs para as qruis forcm designados, ctmprir os ma1d816
rcccbidos c os eocárgos aúibuídos pclos órgãos dclibctativos e adminisEaüros; D(, Zelar pelos
princlpios c intscsscs do INSTITLfIO SOCTAL DO BELA VISTA SUI- comuuicando de irncdiato a
bir"toti,r E ."utir", quaisqucr incgularidadcs que vcúam a acr co CAPhULO W - DOS
óncÃos DA ADIIôIISTRAÇÃo B oncÀmzaÇÃo Arí14'- sâo Órgãos de Adminisração rb
INSTITUTO SOCTAL DO BELA VISTA SIJL: I. A§SEI'/BLEIA GERAL U. DIRETORJA

EXFXUTTVÁ; ru. CONSELHO FISCAL Aí.15'- O cxercido de fiuções na AS§EMBLEIA GERÂI.
no CONSELHO FISCÁL c na DIRETORIA EXECUTM nâo serâ rcmuncrado. Artl6n - Rcspcitrdo
o disposto oc«c Estatuto Social c na lcgislação pcrtiacotc, o INSTITUTO SOCLAL DO BELA VISTA
SL,L podcrá tcÍ a cstrutua c frmcionamcnto Íixados crn Rcgimento Intemo pópio. SEÇÃO I - DA
ASSEMBLELA CERAL AÍtl7 - A ASSEMBLEIA GERAL, órgão sobcrano tto INSTITUT0
SOCLAL DO BELA VISTA SUL, se coníituirá dc Associados cm plcno gozo dc scus dircitos
esratutários. Arllt! - Compete À ASSEMBLEIA GERÂL: I. Discutir e delib«ar sobrc todo c qualqrrcr

assunto dc intercssc dr cnüdadc para os quais for convocado; II. Elcgcr os membms da Dicroda
Exccutiva c do Consclho Fiscal; II. Altcrar o Eíatuto Social; ÍV. Dccidk mhç a cxtinçio do
IN§TITUTO SOCIAL DO BELA VISTA SUL; V, Destituiç a qrulqucr tcmpo, os administadorrs do
INSTITUTO SOCIAL DO BELA VISTA SUL quc deixarcm dc cumprir qualqucr disposiSo cí.tutáÍia
que lhes hcumba observar; VI. Dclibcrrr sobre aplica$o dos rasúlados do cxcrclcio anterior, mcdiralc
propostr da DiÍcl,oria Exccuüva; VII. Deliberar sobre a venda dou cdação de ônus qrrc rccaim sobrc os

bens imóvcis; VIII. Aprovar o Regimanto Intano; IX. Fixar os limitcs de valor, dcntro dos Cutis poderá

a DiÍctoria Exccttiva contrair empréstimos c; X. Julgar as Contas submaidrs utrulmcntc à stu
aprcciação pcto Consclho Fiscal. Parúgnfo Único - Pan as dclibcnçõcs a quc sc rcfcrtm os iacisos tll,

fiar" rcadg cxigido o*ffir-
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rroto frvoúvcl no mlnimo dc 5ü6+l (cirqlhnta por ccnto mais um) dos associrdos quttcs com suag
obrigrgõcs socieh juÍrto à anti@c paÍa su. votdo. Arttf- A osscmbléia gcrel rcatizar-sc-á,
ordiluduncatc cnr Eês am tsês o mês fixado date pclr a Dirclotie cxccutiva: I. Elcgcr, quando for o
caso, os mcmbms dor conrcl[os, comitls e ouros cargor, qundo rc tsttlr dc pttanchincnto dc vagas
no cunrr d€ mrn&tos; II. Apcciu o rclatórlo anrul dc aividrdcs c dag oontas rclatirlos ro sxcrtlcio

Ttdgl . rprcscntrdol peh Dirctorir Exccutivq assim oomo o contspondcntc peloccr do Coú*lho
Fiscal; Ill. D'rscutir c voter as contrr c o Íchtório da Dirctoda Exccudw é o pucccr do Consclho Fiscal;
IV. Fixlr os limitcs dc rnlor, danto dos qruis podcd r Diretorir Exccgtiva cotrmiÍ cmpÍúíimos.

1.ü10' - A asscmbléla gad sc rçalizarâ cxtsrordinariuncntc quando convocrda; I. Pclo Prtsidcntc; Í.
conjturtaarartc por quaiquet tsês mêmbms da Dirctoria Eiccutivr c/ou consclho Fiscal; l[, por
reqwrimento dc 20 Associados ou l/i (um quinto) dos Associrdos o quc for menor. Ara2I' - A
asscmbléia gccal setá convocrda pen fins dacrmhadoq rlcdirnte prúvia c icrrl publicidada atavés de
ditsl .fixdo na sedc do INSTITUTo socLAL Do BELA u§m sul por circularcs, por caía
cncaminheda a todo: os A*çociados no crdcroço consts ! do cadxtro, por rncio dc scnr sitc elêtrônico
ou oubos mcios coovcaiantcs, cotn rntcccdfuia mlnirna dc l0 (dcz) dias. sEçÃo [ - DA ELEIÇÃo
DE SEUS MEÀíBROS Aír:!'-A clcigto da Dircroria Exccurivr doINSTrrúo soctAl Do BELA
VISTA §Lrl será rcslizda dc 03 (tài cra 03 (rês) anoc ru data do término do maudato da Dirctoria
em.o<crclcio, com po6se dos elcitos inodietamcnú rpór o rcsuhado dar cleiçõcs. prrígnfo único -
Podcafu scr rcclcito 50?6 dor rrcmbros dcsse dirctoie tsnl6 vcrar quiscr, mediantc 

-prot 
çOo a"

oontas serco aprovadrs aa rsscmbléia gcral. ArtÍ!' - A clciçtro sc procixsarl da scguirni mcira: I -
A clcição scrá dfuctr !E!vés do yoto Dr unrs; II- Scrá formada uma comissão cm Asscobléia Gcra!
denominads de Comissâo Elcitoral, qrrc conduzirú o proocsto dc 45 (quarcnta c cinco) dias ant s das
cl-eieõcs e dcstituirí lpós a qrnçlo dos votos c anpossarncnto da novr Dirctoria E:<ccúva e Consclho
Fiscal; Itr- A Comisslo ElcitoÍal scú elqita em Asscmbléia Gcrat, scrá composla por cinco mcmb,ros: 3
rcprcscotatrt s de comuidadc c 2 convidqdos. Art2l. - o Registso do àdid;b scá fcito jrmto a
comissro Eleitoral, pola mto, cada um aprescntará requerimàro solicitando o registo dc'úapas
identifcaodo ff)urcs G os respcctivos cargos aré l0 dias'após a rscurbtéia da Criâção da Cmissao
Eleitoral. Parágrafo l'- Pan scr votado resideore e proprietário domisilisdo a partir aj t ano com idadc
acima de 20 aoos' Parágafo 2c - O as.sociado dos anos a eÍiores só podrrá volaÍ e seÍ votados sc
estiverern quitcs com srus obtigaçôcs sociais no prazo de até 24 meses anlcs das eleições. Àíjsl- o
mccrramctrlo da propagaada elcitorsl scú 24 (vintc e qua§o) horas antcs drs eleições. Ârt26. - No
caso de emparc dos caodidatos, scrá aplicada al*i n" 4.737165 art. ll0 do cOdigo àeitoral havcr-s+.á
por clcito o candidato mais idoso. Parágrafo Único - Os Associados que dcscjrrcm concorer à Dirctoria
Execúiva do ISBEVS, dcvcrão sc organizar cm chapas comptetas, ooalcdo todos os intcrnatcs
nccesúrios para porticiper da clcigão, registrnndo-se junlo a Comissto Eleitoral. CApffULO ú- DÀ
DIRETORIA EXECUTTVA AÍt2T - O INSTITI.rIO SOCIAL DO BELA VISTA SLJL adotarÁ
pniticas dc gcstão "rlmínisfativas nccesúrias e sulicieotes a coibir a obtcnção, dc fonua indiüdrul ou
coletiva dc berpflcios c vatrtageos pessoais, em deconência da participação de seus mcmkos nos
processos decisórios. Art tr- A DIRETORIA H(ECUTM scú consritulda por 09 (aorrc) membros:
Prcsidentc, Vicc-Prcsidentc, Tc.sourcim Gcral, Secrclário Ccnl e o C.onsclho Fiscal. Art2f - Compcte
a Dirctoria Exccutiva do INSIITUTO §OCIAL DO BELA VISTÀ SI.JL: I. Exerccr a adminisração
dentro da lci, do Estaarb Social, do Rcgimeolo lntemo c as delibersçô€s da Asscmbléia GÊrsl, toma1do
as mcdidas neccss&iss à consecução dos fins sociais; II. Elaborar c submctcr à assembléia geral a
proposta dc pÍogramrção anual do I§BEVS; III. Elaborar propostr dc aplicação dos rcsrltados angris a
ser apresentada ns Asscmbléia Gcral; IV. Elaboru c apre$ sÍ à asscmbléia geral o rclatório angat; V.
Reunir-sc com instinrições públicas c privadas para mútua colaboraçlo cm aüvidadcs & intcressc
comum; VI. DcrcrninsÍ as atiüdadcs c afazrres de membros, participrntcs, contratrdos e outros; VIl,
DcÍinir a estrutura admiaisuativa do INSTITLfIO SOCIAL DO BELA VISTA SUL, bcm cono popor
à Assembléia Gcral a criarlo de órgtros dc apoio c de exccução, rqis cotDoi Consclho Consulüvo,
Superintcrdêrrcia, Coordenações, Comissões, Comitês, Grupos de Trabalho; VIII. Promorrcr a sdmissão
e cxclusAo dos Associados, com ctita obscrvância aos prcccitos cslatutários c rcgimcatai+ sc bouvcc
IX. Estabclcccr marca logomarca ou nomc fantasia para plojctos c programas, respcitrdas u disposiçõcs
eslatutárias e rcgimentais, sG houveÍ, ctrl consonância com a lcgislaçâo ügcntc; X. Propor à Asscmbléia
Ggrq,l a a{üsição 9 alienação dc bcns imóveis; XI. Resolver os casos omissos c pmpoÍ. à Assçmbléia

hírr?íé áke-/^-f,i/x ,.#fuh*
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Geral as modiÍicaçôcs quc sc Íizacm ncccssárirs no Estatúo Socisl. Art30' - A Dirctoria Exccutirra sc

ISBEVS: I. Examinar os lirros dc cscrituaçâo do INSTITUTO SOCIAL DO BELA YISTA SUL; lL
Opinar sobrc os balanços c rclatórios dc dcscmpeúo finarrcciro c coaúbil c sobú! .s opcnçôes

rcunirá: l. Exrrordinarirmcntc, scmprr que for convocsdo; ll. mimÍi8rtrenle, &im6EalÍnente.
Parágmfo lo - A! convoctçõcs podcrtro scr cfetrudas pelo PRESIDENTE ou por quaisqucr tês
membros da Dirctoria Exccuür,a, c as formalidadcs dc convocaçâo cslarâo dispcnsrdas quando todos os
Associados oompcreoerem ou sc delararem, poÍ cscÍito, quc círo cicntcs dolocal, dat , hoÍr e ordêm
do dia. ParÁgrafo 2o- A rcruilo rle Dirctorii Exccutivr somc{rte podcrâ Lstalar-sc com no mlaimo a
metadc dc scts meinbros prcscntes, Parágnfo 3o - Cada membro da Dirctoria Exccutiva tcm diÍrilo e 0 I
(um) voto rus deliberaçõcs do &glo. Parágrifo 4.- As dccisõcs da DiEtoÍiE Exccúiva sêÍío tomadas
scmprc por maioria dc votos dos prcsates. ra*gnfo 5'- Em caso dc cmpdc, compcte ao Prcsidcntc o
voto dc dcscmpEte. AÉ31' - compcre ao pngstosNTE do ISBEVS: i. c.lroptli c fazcr cumpir o
Estatuto_Social, as delibcEçôB da Arscmbléia Gcnl c da Dirrtoria Exccutive c o Rcgimcnto lntcmo, sc
houvcç lI- PrcmorM o bom dcccnvolümcato do INSTITUTo SOCIAL DO BEL.ivIsrA sul. c dc
seus objaivos c pr§grm8§; III. Convocar c prcsidir a Asscmbléia Gcral c as Eudõcs d! Dirctoria

!|!-"9*_4940 cntrc os pÍcsÊntcs um Associrdo para sccÍÊtariá-lo; IV. Rcprcsanur o INSTITLTIO
SOCLAL Do BELA VISTA SUt , ativa c passivamcnt , gÍn Juí- ou forr acte, scodo-lhc dclcgado o
uso dc firma 

.9. dTI para rcccbcr ciraçlcs cm jed, constituir advogados, prosundorcs ou
consultotes jur{dicos; V. AsliDtr, crr conjunto com Tâurciro c sccrçUtrio 

-or *ot"tou, chcques e
documcntos ncccsdrios à administraçlo nianccin ao nsrrnrro socIAL Do BEIá vlsrA s-ul. c
a corrcspondêocia quc cstabclcccr pcra rs mêsmas obrigaçõcs dc carátcr cconômico ou financeiro,
sempre limitados ao objaivo sociai; u. Movimentar, Ã 'conlunro 

com Tcsourciro c secrctario as
contas bancárias ç r6ns {q IDíituto; VtI. Assinar isoladaácnte e corrcspondência cxpcdida e

9*:-*!|9 S.ral' 6rmat contsuoq convênior ou acordor, *.pr. ti.itra* nos objaivos sociais do
hsituto; vIIl. Dêspachü, com arxllio dos derneir membros aa óirctoda, ê scrnprc â obediência às
dccisõcs da Asscmbtéia c da Direroria Execúiva, o cxpcdicatc rlo INSTITUTO-sOCLAL Do BELA
VISTA SLJL; D(. Coordcner o dcscovolvimcnro dc pm;etos e a implcmcntaçào das c*aégix de
mobilização de rcctrsoq inchsive participando ae iluniocs relacionrdas; X. 

'Coavocar 
o Coaselho

Fiscal' quaado jügar ncccsúrio; x. Rcprcscnar o INSrrruTo socrAl, Do BELÁ vISTA SLJL o
atos solcncs ou festivos, oficiais ou privados, podendo dcsignar sukisÍo. parágrafo único -Nahipótesc geüsta no inciso 'Ív- deste- artigo, o'instsumerrto ãe mandato, p"ra trrl"r dc sssuntos do

do ISBEVS, devcrá consigur podercs específicos e o prrro-áe d,ração, salvo quando
oúorgado pan fins judiciais. Art32' - comperc so YICRPRESIDENTE do IsBEvs: l. sutstituir o
PÍesid€nle, oas suas faltas ou impcdimeotos; II. Arxiliar o pnsidenrc, qrundo soücitado, eo qrulqus
urcfa cspecífica que lhe seja confada; ÁÉi3' - compcrc ao sEcRETÀRIo GERAL do IsBÉvs: I -
Subíituir a Vicc' Prcsidcatc; II - MsnteÍ em ordcm Íichário dos associados; III - Lavrar e lcr as atas nâs
rcmiões da diretoria c asscmbléias gerais; tv - AssirBÍ chcques juntamente com o presideate e o
Tesoureiro Gcral. Arü34' - compete ao IESOLJREIRO GERAL do ISBEVS: I. promover a
üÍecadaÉo da rcccita do ISBEVS; II. M&teÍ sob sua guarda os valores do IsBEvs, dcpositando-c,
quando for o caso, em bancos dcsignados pcla Dirctoria Executiva; III. proüdcnciar o pagan€ o dos
débitos do ISBEVS; Ív. Assinar juntamcotc com o Presidcnte c o secrctário, os contaroi, chcqrs c
documantos trcccssários à administsação finaneira do ISBEVS; v. Aprcscntu, ao final dc cada
scmestsr, o relarório da situaçâo econômico-financeira do ISBEVS; vl. Elaborar o balurço «lc cada
exercício a ser apresentado À Ascmbléia Geral Ordinária; VII. Organizar c aprcs€ntar À »irçtori"
Execttiva, para sua aprcciação e aprovação, o orçamento do exercicio scguintc; rüil. Dirigir os scwiços
da tcsouraria do ISBEVS, contolar as contss bancárias, o arquivo financciro c a escrituraçlo contábill
lX. Providcnciar paÍa quc a ccrita contábil e fiscal do Instituto cstcja ca üq dc forma r rrlcrru
con§raDrc a §ua situação econômico-Iinanccira" CAPiflTLO vI - »O CbXSUt ttO ffSCAt lÀy-
O CONSELHO FISCAL, óÍgão fiscalizador e consultivo da gcstào fururccira do INSTITUIO SOCIAL
DO BELÂ VISTA SUI- seá con«ituldo por 03 (ttês) mcmbms dcmminados como efcüvoc nos cargos
e dois mcmbros quc stuado como suplentcs. Parágrafo lo - o mandato do coNSELHo FIscÂL scrá
coiocidcntc com o mandato da Dirctoria Executiva. Parágrafo 2o- Oconçndo vaga csEÊ os iDrcgnilcr
do coNSELHo FlscAL, o suplcntc assrmirá o cargo. Artj6o - comperc ao coNseLgo rtsCel, ao

t-

t
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Dirclor Ptesidcntc, r quelquct tcmpo, docuncnr$o das operaçõcc ccooômkn-finrreinc rcelizrds;

seÍ

&llür

Iv. ContÍslar c lcomparüaÍ o trabalho dc evenoais etdiloÍls cxtcÍnos iÍrd€paodcoLq V. Aeonsclhrr a
DiÍclori. E:recutiva ne.ÍrÍoccdimqüo3 rdninirtrdivos, conúbeist ÍiDrtrccimsr petrünoniú c dc boa
gowmsnçr- Parágnfo Unico - O CONSELHO FISCAL $ rcunirl ordinsiamra r *da 06 (scis)
mescs e, cxrrrondinariamcarq lcmpÍG quc nooessÁrio. cÀpfruLo vII - Do PATRIMÔMO Àrt37
- Constitucm o patrimônio do INSTITUTO S@[AL DO BELA VISTA SUL: l. Bcns móvcir, imôvçi3,
veícrdog scmoveotes, açôcs o títulos dr dlüda pública; Il. Doações, lcgados, auxllios, subrrnções,
contribuiçõcs quc lhc varlum a scr dcstinadss por qrniqucr pessoas; IIl. Rcsultadc lÍquidos
proveniantcs de suas aüüdades (frurdo patrimonial). Parágnfo prineiro - Cabc ao MBEVS ad'ninistar
scu patimônio c dcle dispor, dc acordo com o cstabclcsido Deíc EstriÍo Socirl por dclibcr4io da
Assembléia Geral. Parúgnfo scgundo -O ISBEV§ mantçrá seu pafimônio m Brasil, arcodcndo a
critérios dc segurança dos invcstimentos e marutcnção do valor rcal do capiht inrtstido. CAPfIULO
VIII - DOS RECT RSOS FINANCEIROS Arr3tl- Os reursos linrncciros do INSTITUTO SOCIAL
DO BELA VISTA SUL sâo constituÍdos dc: I. A! contsibulçocl cm dirúriro ou bens de scus membros
Associados c/ou dos mcmbms madencdorcs; IL As provanicotcs dc ütulol rçõcs ou papéis financcims

* Ta eÍopÍicdldc; Ill. As rcrdas póprirs dc imôvcis dc sua propiodadc; IV. úgldm, hcranç"r,
orrcrtos, ctéditos e/ou quaiqucr contsibuiscs dc persoas íIsicos ou jurídicas, associadas ou nio; V. Os
varores. rcccbidos de aruÍlioq c contibuiÉcs ou rasultantcr d,3 úiüd.dês própcias ou dc
convênios, contsatos c t ruos dc po,ce,i. ou coopeúro fumados com o Podcr público ó cntidracs
privadas, nacioosis ou estssngcitis, dcstirudos ou nk à incorpomção cm scu patrinônio; vl. Os juros
Dancârios e outras rcndas Ícsultsitcs dc opcraçâo dc crédito dc qualqucr nattlrtz8; VII. As doaçõcs"
pahoclnios ou arn<Ilios qrrc lhc rjun dcstimd;s por quaisqucr pasoas asicas ou jurídica!, & diÍÊito
pubttco ou privado, nacional ou internaciooal quando rcalizadas para fim espccífico 01 !ão, c as
sulvanções reccbidss dfteramcntc da uniâo, do ijstado e do Muniólpio o, poi irt noedio ac áaao.
Públicos da adnrinisfiaçls dirua ou indiÍÊtq VlIl. Os usuÊutos i!íiúdos ao seu foror; D(.
Rendimentos produzidos por todos os scus dircitos e atiüdadcs rcalizrdas para a consecr4ão dos scrs
objetivos sociais, rais comq E prcsação de scrviços, comeÍrialização dc proautos, rcndas oriundas dc
dircitos auorais ey'ou propricdadc indusci8l, cntss outsos; X. Os bcns c valorcs quc lhc scjam dcstinados,
na foroa da lei, peta extiação dc instituiçõcs similarcs; X. As reccitas dáncntes de campanhas,
pÍogranas cy'ou projctos cspccíficos, Parágnfo Único - Todos os bcns, rcndag rccu:os c cventual
resultãdo operacional, scrão aplicsdos intcgatmentc no l€rritório nacional c !a E8rtuúcoção c no
desenvolvimento dc scus objetivos institrrcionais. cApÍTIJLo D(- DA pREsrAçÃo DE coNÍAs
Art3y - A pr€stação de conlas do INSTTTI,JTO socLAL Do BELA vlsrA sIJL obsennrÁ oo
mínim6; f. Os prirrcípios firndmcolais dc contabilidade c as Normas Brasilciras dc Contabilidadc; ÍL A
publicidade, por gualquer mcio eficaz, no encerramcnto do exercício fiscst, do relatório de ariüdades e
das demonstrações financciras da organização, incluindo as certidõcs ncgaüvas de êbitos jrmto ao INSS
e ao FGTS, colocando-os à disposição para o êxame dc qualqucr cidadib; III. o devcr de realizar
auditori4 por auditorcs extemos independentes, inclusive dos recursos finrnccims advindos dc porcerias
em geral com o Poder Riblico; IV. A prestação de contas de todos os rccursos c beas dc origem pública
rcccbidos scrá feita confoÍÍtc dctcrmina o parágrafo riurico do Aí 70 da Constituiçlo Fcdcral.
CAPÍTULO X- DAS DrSPO§IÇÕF,S GERÂI§ Arr.,to. - O INSTITI.rrO SOctAL DO BÊLA VISTA
SUL seni dirsolüdo mediantc a ,,:.ali,zsfu de 02 (duas) Assenbléias Gerais Extrordirúrirs, com
intervalo mínimo ente clas de 30 dias, convocadas espocialmantc pala essc fim. parágrafo único -l
decisão de dissolução do ISBEV§ dcvcrá contaÍ coID, no mlnimo, 85% dos votos favorávcis dos sócios
quites com suas obrigaçõcs sociais, cm cada uma das Asscmbléias Gcrais ExtraordiruÂrias. Art{I. - No
caso dc dissolução do INSTITUTo soctAl Do BELA vIsTA sul, o arcnhul patrimônio social
Íemancsc€nte será transferido à outa pessoa jurldica congênere, prcfercncialmente quc tcoha o mesro
objeúvo social. Aí'42' - Os casos omissos no preselte por si scrão rcsolvidos peta Asscmbléi! GcEl.
Art43o - Ê, veÁldrt a distribuição dc bens c parccti do parimônio líquidà em qualqucr hipórcse,
inclusive em razão dc desligamento, rctirada ou falecimento de mcmbros do INSTITUTO soctAl Do
BELA VISTA SLrL. Aí..9'- Eír Estatulo cntrará cm ügor na rlatr dc scu rcgisrm m Críório de
Registro dc Títulos c Documcntos c Rcgisfo Civit das Pcssoas Jurídicas. Art,lsp- O Estrtuto da
Entidadc INSTITUTO SOCTAL DO BELA VISTA SUL, sob a Sigla ISBEVS, lprcvsdo em
Asstmbléia Getal cxtraordiúÍiâ convocada parâ cstc 6m, as disposiçõcs em conuúrio podcnflo

lna./6 *ÊA*//L "ffioA8.Pl n.6176
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clRIoR0 y nolAs

Fi3rsTfl0 ri' IÍOIHA

ÍÊformuledo cm sss€mbléia gêrâl PsÍ8 cstcs Íins com aprovaçlo dc l/5 (um quinto) dos s&ios quites

Orgmizadora
VISTA'qtr,

c{rm suls obrigaçõcs sociais junto à cnüdade, A sÊguiÍ, O Prcsidantc rla Comi$lo
determinou qrc fos.sc aprcscnladr a úaica chapa com o stong "PROOESSO NO BELA
Postr cm vot!ção foi apmvrda pcla maioria" Foram assim clcilos c cmpossdos para rcPtlscÍtt8 c
administrar e citada cntidadc no tsiênio com inicio aos dêz dias do mês dq sctcmbm do ano dois mil c
ünte c um ro téÍmino âo3 dez dils do mês dc sctanbro do ano dols mil c vinlc c qurlÍo os scguirtrs
componcntes da Dirctoria Exccutiva e Consclho Fiscal do INS'lTruTO S@IAL DO BELA VISTA
SUL - ISBEVS: Prcsidcntc: Humbcrto Joí da Silvq Brasitciro, casrdo, Funcionário Público Estalual,
RC 928.291 SSP PI, CPF 343.1?3.253-49, domiciiiado na Qd J, Casa 29, CEP 64031-338: Vi*-
Prtsidcntc: Valdinc §iqueirq Brrsilcira,Unilo Esüvcl, Agt portaris, RG 470.682 SSP PI, CPF
470.650.t03-25, domicilirda Da Qd A, Casa M, CEp 64õ-31-320; Sccrstario Gcral: Francisco das
Chagss Bartose da silvq Brrsilcim, Divorciado, vigilmrc parimonial, RG 766.6j3 Ssp pI, cpF
351-055.853-72, domiciliado tu Qd c, câsâ 24, cEí64031-332; Tcsourcin Gcral: Aurora piúciro
Rodrigucq Brasilcir8,üúvr, .po;t,dc RO 217.594 SSp pl, CpF 339.064.{3-20, domisiliada na edh' qsa 14' CEP6403I-330; Consclbo Fiscal Titular: Edvaldo do Nascimcmo Almcidc Brasileiro,
casado, Técnico cm análise clinico, RG 395,029 SSp pl, CpF 305.252.223-87, domiciliado na ed E,

h"_3-4^qE! q03l-2t0; Laúirnary Buroso Rodrigucs, S*il.irr, sollcira, pÍof€sson, RG 95i.649
ssPlL cPF527.445.903-04, doniciiildr ed F, crsrlo,'cep 6403i.330, Ig; Gabricr dc'Mo,ra silva
l,rasuc,|rc, casadoJ Agt dc poÍrsÍir, RG 3.52E.1t0 SSp pl, CpF O74.9S2.OqJ4S, domicitiado na ed G,
9."* 21' CEP 64031-332 c o Consclho Fiscal Suptcnre: ir,Íui" O"lra dos sanos Oür,cirE, Brslilcin,
9i::fgf .trt"hrq RG 1.160.449 ssP PI, cpi: lzmHesgg, domioitiada na ed F, css. 15, cEP
1191-!10 c Maria da Glorh Pcreira, Brasiicira, Casadâ, Cosüirâ" Rc l.557j5t SSp pI, CpF
985'792.743'20, domiciliada nÂ ed J, alsss 29, cÉp o4ort-::s. o pÍrsid.otc dE comissão Frrncisco
Faz' passol a direçto dos rabalhoi c documcmaça para o úiacnte ora clcito c cmpossado Humbcrto

{ose !a Si.lva,-e.uc as$unindo, co'gratulado-sc f"n'n aaçlo ao TSBEVS c agradcccndo, cm scu D@
d,os dcmEis êlcitos. Nad! rnris a rclatar lssim cq Rita L,candro da Silva Gomcs sccrc,tarici c lavrci
apÍ€seote nr qual scgrrc assinada pot mim, pclos os membms clcitos e cmpossados e tista crn ul€xo

as 2lh4 l0 d€ sctmbío & 2V21.

da

Seçretário
Tesoureira Gcral
Coaselheiros Titularcs

Fiscais

tühoErou!
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ESTATÜTO. ELHçTO f, PiÍ)§SD DA DIN,ETORIA EXECUTÍVA E
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190112023 18:@ CoÍlsulta R6gdaridad6 do Empíegado.

Voltar lmprimir

CÀ'XA
cArxA ECoNôM'cA FEoERÂL

Inscrição:
Razão

46.2O5.t77lOOOr-93

INSTITUTO SOCIAL OO BELÂ VISTA SI,JL

R lR!,tA ALVIRÂ CâRVALHO 4 / BELA vISrA / ÍERESINA / pI / 64031-300

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuiÉo que lhê confiere o Art.
7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifiá que, nesta data, a
empresa acima idenflficada encontra-se em sltuação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança dequaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos.
decorrentes das obrigações com o FGTS.

Ende.êço

Valldadê: 13/01 I 2023 a LL lOZt2O23

Certlícação úmero: 2OZ3OL,3,OLZ7229L44O2}'

Informação obtida em L3lOLt2O23 18:09:21

A utilização deste Certificado para os flns previstos em
condlcionada a verificação
ww.cab<a.gov,br

de autenticidade no sitê da
Lei esta

Caixa:

CeÉiÍicado de Regularidade
do FGTS - CRF



22/12n022111@ t@r/solrco6.,€ceib.fa2enda.gov.b./SoíviG/cêílidadí*eínet/P.r/EÍúirPgnuRedjtrdoEmirs6o/t{Du(ODk3ocMyiibo2N.

7ÍPt"*"'*'t
Certidão de Débitos Relativos a Créditos Tributários
Federais e à Dívida Ativa da União

Resultado da Consulta

As infuímaç6ês dsponÍwis na S€cÍêtaria da Recê a Fedêral do Bresil - RFB soüíB o
contribuintê 48.205.777rt001 -93 são iÍtâJficieni3s pera a €rnissáo de coíüdâo por ÍrEio
dâ lrúoÍnd.
Para coÍrsdtar sua situaÉo ftcd, acêsso Centro ViÍtuâl de Atendimento e-CAC.
Parâ mak í€6 eâdaíBcjmênbs, coítaulto a págÍm Onenuções oaia emGsáo dJ
Certidáo nas unidades da RFB.

Nova consulla Aveliat

CERT'DÃO CONJUNTÂ
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TRIBT]NAL DE CONTAS DA UNIÁO

CERTIDÃO NEGATIVA DE

CONTAS JI]LGADAS IRREGULARES

Nome completo: INSTITIITO SOCIAL DO BELA VISTA StiL
CPF/CNPJ : 6 -203.7 7 7 l0íü0l -!R

O Tribunel de Contrs da União CERTIFICA, psrr os devidos fins e a @ido do
interessodo, que' ns pr€setrte datl, em consulte sos sistemas informetizados do TCü
considerados s jutgadc do Trlbunal e o cadestro de rcsponúveis por contas julgadas
irregulares, NÃO CONSTA nenhuma CONTA JULGADÀ IRREGITLAR em nome do
(e) rcquerente &cima klentificado(a).

A consulta para emissão desta ceÍtidão considerou os proc€ssos nos quais o Tribunal se
manifestou em decisão definitiva do Tribunal pelo julganento de contas irregulares desde a
dala do respectivo rcórdão condenatório. Foram excluídos os lançamentos rehtúos a pmcessos
ern tramitação que ainda não foram objeto de deliberação deste Tribunal, os arquivados por
decisão teminativa e aqueles cujas condanaçôes foram tomadas insubsistentes'por decisao
judicial ou por decisão deÍinitiva em recurso neste Tribunal, hz,sitâdas em julgadà.

certidilo emitida as 14:.10.,23 do día22112J2022, mm validade de ainta dias a contar da
emissib.

A veracidade rlas informações aqui
hrr ://contasirre ulares.tcu. v.br

prestadas podem ser confirmadas no sítio
na opção "Y*ifico enidiio emitida,,.

Código de controle da certidito: yH4X22l2D.l4lU23

AteÍrção: qualquer r:asura ou emenda invalidrá este documento,



INISTÉR|O DA FAZEI{DA
Sêcrctarla da Receltâ Foderal do Brasil
Procu radoÍla€eÍal dô Fazenda Naclonal

CERNOÃO FOSTTryA coH EFEITOS DE NEGAIIVA DE OÉB|TOS REIáTIVOS AOS TRIBUTOSI
FEDERAIS E À DIUDA ATIVA DA UIIÉO

Iome: INSTITUTO SOCTAL DO BELA VTSTA St L
C PJ:46.2(}6.772mlní-gt

Ressâlvedo o diíeito de a Fazende Nacional cobrar e inacrêver quei3quer dlvidas dê
Íêsponsabilidadê do sujoito pGsivo alcima idêntificado que viecBín a 6ôr aÊrâdes, é cerüficado que:

't. constam débib8 admirlisha(be peta sêcÍ€taÍie da Recêitre Fêdorat do BÍEsl (RFB) com
exillitxrided€ suspensa nos leÍmos do ert. 1s1 da Lei no s.112, & 2s dê o(Íubrc d€ i966 -
código Tributário Nacional (crN), ou objeto de decisâo judieiar quê derermina sua
êscoÍrsid€Íaçâo pere fins ê cêÍrifcação da reguhridade fiscar, ou ainda nà vencirroe; e

2. F" .on+T inscÍiÉês êm Dívua Ativa da r.Jnião (DAU) nâ pÍocuradoÍiâ-Gorar da Fazende
tlacbnal (PGFN).

conbrme disposto nc arB. 205 e 206 do crN, este do@meírto têm 03 mêsmos €íeito6 de ceÍtidão
negstiva.

Esta cêítidâo é várida para o estâbêrêcimenb merÍiz e suas firíais e, no ca60 dê efite Éderêtivo, para
todos os óÍgãos e tundos Blui:o" de adminisfeÉo diret' a ete viÁarroos. nen e-se ísituiá àãsuJeito passivo no âmbito de RFB e de pGFN e ábranç^ ind*ivo as contribuições sodaís pr&dain"" a[nêas a'e'd do parágreio único do aÍt. í1 da L€i;o 8.2í2, dê 24 dê ju[,o'dê í991.

A aceftaçeo de$a certidâo está coftricionade â veÍifta@ de sua aúêÍrtÉidede ne rnbmet, nGefldereço§ <htts://rb.go\r.br. an <t@:/turw.ffi .gov.br,.

!e{il.ão *nitida srâtuitam€nte coín bas6 na poÍtada coniunta RFB/PGFN no 1.75 1, &211012014.Emitidâ às 08:31:28 b dia 23t01t2023 <hore o data dê Bãiffiai -
Váláa até?2lO7D@'g.
Código de contolo da ceÍtirlb: A306.17íO.2EA9.0OAa
Quehuer rasura ou enrenda hvali<lará e§{e (bcumento.
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Tribunal de Contas
do tstado do Piaui

*+F-v
Tribunal de Contas do Estado do Piauí

Divisâo de Acornpanhamento ê Controle de DecisÕes

Av. Pedro Freitas, 2'100 - Centro Administativo -
TeÍesina - Pl - CEP: 64018-900

Tel.:(86) 3215 - 3819 - Email: dacd@tce.pi.gov.br

Piauí
Ê0Ytât0 00 tsTr00

CERTIDÃO DE INIDONEIDADE

N" 24925t2022

462057770W193

CNPJ: 46.205.77710001 -93

A presente certifceçâo excrui os rançamentos rerativos a processos em
trâmitação que ainda náo Íoram objeto de deriberação por parE deste Tribunar, bem
como lançamentos êconentes de decisões judiciais.

Esta certidâo é várida aré 22102Í2023, estando condicionade à verificação
de sua eutenücidade na lntgmet, no endereço htF:/ r,r,yú.te.pi.gov.br/certidoeí.

o rribunar de contas do Estrado do piaur cERTrFrcA, para os devidos
fins, que, até a presente data e de acordo com os dados disponÍ\êis no sistêína de
informa@es desta corte de contas, Íelativos aos orocessos de sua competência, o
nomê do (a) requeEnte acima identificado(a) NÁo coNSTA da listagem de
impedidos de contratiar com o poder pubrico, da ristagem cre impe<ridos de receber
transferências voluntárias e nem da listagem de inabilitados para o exercÍcio de
cargo ou de funçáo de confiança, perante a administraçâo direta e indiÍeta do Estado
e dos Municípios, nos termos do art. gs da Lei No s.gggzoog cr'c o art. 212, da
Rêsoluçâo No 13/í 1 - Regimento lntemo desta Corte.

Secretária das Sessôes, em 22 1 Zl2ü22

ceÍti,áo gereda aúomati*nente com besê eÍn consuna à base de dados do
TcE/Pl. Esta ceítídâo pode ser verificada atÉves do códso de eutênticaçâo:A37A-
24CE-BF6Gí795

Pág.i



CONTROLADORTA.GERAL DA UNÁO

Certidão negativa correcional (CGU-PJ, CEIS, CNEP e CEPIM)

Consultado: INSTITUTO §OCIAL IX) BELA VI§TA SUL

CPF/CMJ: 46.205.777 lffil-93

Certifica-se que, ern consulta aos cadastros CGU-PJ, CEIS, CNEP e CEPIM mantidos pela Corregedoria-
Geral da União, NÃO CONSTAM registros de penalidades vigentes relativas ao CNPJ/CPF consulÍado.

Iwaca-§ quc, 1106 lcn 6 fu lqhlaúo ngen e,6 ruÍcrlfus dent conellfum tnlÚrrrqõ8 ptâtadat pd6 cnta§
públtcos, & ld6 os Po&ta e aletu de govena

O Sisremd CGU-PI orcollfu c dahs sbrc o orrdorrsrto bs prÚr;í,§6 ünlffiw b tâpwaüüqno & arrÂ
ptvdq no Pob F-rzaúlw Fdoal

O Cadasrro Nacional de Enurcsas lnidôneas e Suspensos (CEIS) ry^ada a ?dqb & crret,,,í§ c /{5§,,,sfuc,§ qac
eÍtúún í{nç,(5 qrc tafllcootn o aüçno e pilcfpt & UcitaÚ{5 dt d. cdabmt @ntütos cú, a Adnlnlstaçõo
húbltco.

o cadastro Nacional de Erurresos Punidas (CNEP) opreãta o dqtu & arya4§ quc salretot quaqaa dB ,trlniçõa
prcvtstc aa Ld n'l2Uü2013 Qd Arúonpçb).

o de EnÍiddtles P Fins Lucrati|os opt6enlü a feloçdo dc enldodes privsdÚ sem
frns laúalted qac 6rb l@d6 & d.brú aorv§ @ivàrl,§, coütd6 .b t@ssc os ,e?rrrs d. pqrcrda @m a
Adrdnútfiqúo HNca Fedctol, arrÍurrçüo tL lüégulorlMÃ nüo raoil,lda§ an comênla, con tdtos da tqoss. or, ten B
de pücaíalrrmb aatotorrrúr,t .

Certidtu emitida às l4:04:zl4 do diazUlUzL» , com vatidade até o dia 2l lDl12023.

Link para consulta da verificação da certidito httos://cenidoes. c su. sov . brl

Código de controle da certidito: TBBWcEa2olJZl4BxtSiT6

Qualquer rasura ou emenda »alidori este documenlo.

I lt



RE JUDlCIARIO
DO TRABALHO

CERTIDÃO NEGÀIIVÀ DE DÉBITOS IRBBÀI.EISTÀS

Nome: INSTITUTO SOCIAL DO BELA VISTA SUL (!íATRIZ E EITIAIS)
CNPJ: 46.205 .7'77 /000L-93
Certidão no : 46292279/2022
Expedição: 22/12/2022, às 13:52:13
Validade: 20/06/2023 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.

certifica-se que aÍstrro!8o geur Do "{ vtsllll §roL (tGtt'Ir t EILtttg},
inscrito(a) no CNPJ sob o n" 16.205.77710001-93, Íío @rg!l como
inadiry)lente no Banco Nacional de Devedores Trabalhistas.
Certidão emitida com base nos arts. 642-A e 883-À da Consolidaçâo
das Leis do Trabalho, acrescentados pelas Leis ns.o L2.440/201L e
13.467/20a'l , e no Ato 0L/2022 da CGJT, de 21 de janeiro de 2022.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabi lidade dos
Tribunais do Trabalho.
No caso de pessoa juridica, a Certidão atesta a êmpresa em relação
a todos os seus estabelecj-mentos, agências ou filiais.
À aceitação dêsta certidão condiciona-se à verificaÇão de sua
autenticidade no portal, do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http: / /www. tst. jus.br).
Certidão emitida gratuitamente.

nttlo8tqçio ltaoRtrNtt
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identifj-cação das pessoas naturais e juridicas
inadiÍplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória transitada en julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhirêntos determinados em 1ei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério público do
Trabalho, Comissáo de Conciliação prévia ou demais titulos que, por
disposição lega1, contiver força executiva.

1ê1
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REPÚBLICA FEDERATIVA Do BRASIL

MJUERO 0E 0{§CRçIO
44.205.7771000í .9t
IAÍnlZ

GOMPROVANTE DE INSGRIçÃO E DE SMJAçÃO
CÂI'ASTRAL

o Í oE^lrERÍt R^
1t/0tn02:,

NSTMJTO S(TAL DO BELA VISÍA SUL

oo
DE ÂIS

E

94.30{{10 . Aüvld.d.s d. .r.ocl.gõ.. d. út .. d. dir.ltor .oêl.b

94.934{0 - AtivLLd.i d. o.etôL.çõ.. .r.ocl.üv.. llg.d.t a cultur. . I .rt
9a,99-5-OO - AtMdad.r rs.od.ll6a nlo.rp.clÍc.dra a.ttarloírant.

399.0 . A.locLçro PÍtvrd.

R |RHA ALVIRA CARVALHO

CEP

6,4.03i30o ÍERES}IA

ENO8F.EçO
EOTLSONFERnE|RAP|@HOTU^|LCOI (E6) lrr+t950

tmr cÀo cÀo^l rr.
ATIVA 1fn3t2022

qE

a

PI

Aproyado p.b ln3üu9âo NoÍmâüva RFB n! í.863, de 27 ds dozambío da 20í8,

Emlüdo no dh 0rlr0Íll0zl à3 0E:3,it25 (dara e horâ do Brâsfia). Pàgitld: 111

2,,19!94)-9

cADAsrRo NActoNAL DA pEssoA Junlotce

BELÂ VISTA
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TRIBUNAL DE CONTAS DA UTtItÃO

Consulta Consolidada de Pessoa Jurídica

Consulta rslizade em,: 2211212022 14:13;32

Inform da Pessoa Jurídica:

Resultados da Consulte Eletrônica:

Social: INSTITUTO §(rcIAL DO BELA WSTA SUL
46.205.777tO001-93

Gestor: TCU
: Licitantes Inidôneoe

Itado da consulta: Nada Consta

acessar a certidilo inal no do I UI.c

Gestor: CNJ

acessar a certidão no do UI.ueAcl

Nacional
ministrative

CNIAadastro Cad astro de Con Cíve§ A deto Imdenaçôcs por probidade
Ine bilidadeelegi

da consulta: Nada Consta

UI.

Nada
Câdadastro astro Nacional Ede r€sas ep Suspensas

Itado da Consta

acessar a certidão inal no A

Gestor: Portal da Transpa.Éncia

do

no do ;cl UI.ueA

consulta:
CÀIEP Cadestro dNacional e Punesa§ nidasEmP

Itado da adaN Cotrstr

acessar a certidão

Gestor: Portal da TrenspaÉncia

obs: A consulta consolidada de pessoajurídica visa dender aos princípios de simplificação e

Este relatório tern por objetivo aprcsentar os Íesultados consolidados de consuttas eletrônicas
rcalizadas diretamente nos bancos de dados dos respoctivos cadastros. A responsabilidade
pela veracidade do rcsultado da consulta é do Órgão gêstor de cada cádastro consultado. A
informação rclati va à razão social da Pessoa Jurídica é extaída do cadastro Nacional da
Pessoa Jurídica, mantido pela Receita Federal do Brasil.

Inidôneas
consulta:
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lmprêsro em: 26/0ln02l l0:24:5, T...sinr(Pl).:5r! I n023 - H:0 47 ó. Íl

Terêsim, l6 dejaneiro de 2023

Rosê]Fr€ Barros Morais Da Siltrà

Sêcreteria d€ Esado da lnFaesu'uarra do Piauí

Secreteria da lní-aestrutura - SEINFRÂ

REnHCAÇÃO
A Secretarie de lnÊaestruüIra do E3tado do Piauí, vem retifi€rr publkeção do €xtreto do Têrmo aditivo n" 0l do contrato
n' 001/2021 poblicado oo D.O.E, n" ll dG 13/01/2023, fÉdna 66, em que o correto é: 'Oata de ersineur.. 05 de JrÉio
de 2023 ". Publique-sê.

Teresine, l6 deJaneiro de 2023.

Rosctyoc Berros l.'loi.is Da Siha

Secrearir de Esado de lnft-acstruürre do Piauí

REF.2t57

Agência de Defêsa Agropecúria do Esado do Eauí

Ter6im (Pl), 25 de laneiro de 2023.

Err.t da Püblicação dos Extntos dos aditivoi aos conüjrtor 18,lg e 20.

Tormr sem efeito a Publicação do dia 23l0ll2023 (OOEE - ED.28/2O13), ref. 199.í, por conta de duplicidâde com aquela
dispooibilizada no dia 1710212021 rel.l767 (DOEE - ED-n' t,í/2023).
REf2r 39

Eú-.to do Estaarto do Instiürto Social do Bela Msra Sul - ISBEVS. Constitrído sob a íorma dê a§'ocirÉo, é uma pessoa

iurídkr ssri fins econômico, de direito priyâdo e Garátêr êducacional, cuhural, socâ|, t úde de pesquisa e
des€nvolvimênto e de aPoio às diveEas maniíestaçôes da ci.redania; com autonomia edminisü-rtiva e fimnceira, fundadr
em l0 de eetembro de 2021, com S€dê locilizada na Rur lrmã Alzirr de Câry.lho, s/n, CEE6,IO3l.05O, Residencbl Osvatdo
Santoi Parentes, Bairro Beh Msta lll, zona Sul, com foro em Teresina-pi. Sem disünção de cor, râça. sexo, pârrjdo politico.
ou qualuqer discriminação, com dur.Éo indertêrminada, que reger-se-á por este Estan to e peh legislação especifica e
conformê disPosto no ArL 53 do Codigo cjvil Brásileiro e no ArL 2'da Let n'8,712193 edequação a noyâ legislação dâ
essistêncie sociâl a lei 12.'135 (Lei do SUAS) tem por ffnalidade o fomeotcr e a prornoção da Sarlde, EducaÉo, Assisência
social, Culürra, Esportivaj, Profissionâlizeme, Habtação, Esporte, Lâzêr, Segurença, Mei,o Ambiente, Dêsenvolvimento
Urbâno, a ProtêÉo e o amFnro da População em teral do Bela Mstl visando á valorizaÉo do Ser humano e a melhoria da
sua qualidade de vida, conscientizando-o parâ quê atue em Íevor de seu desenyorvimento, do desenyolvimento de sua
Írmilia e da comunidrde em teral. A Diretoria Executiye seÉ constituída por 09 (nove) membros: presidênte, Vie-
Presidênê' Tesourd.o Geral Secretário Gerel e o cons€lho fis€al. A eleição dâ Dircrorã Executiva do ISBEVS será
reelizada de 03 (três) em 03 (úês) ano3, n. datr do término do m.ndato dr Dir€toria em exerckb, com posse dos eleitos
imedi.tamentê aÉs o r€sultado das eleÇões. O eíãürto do ISBEVS podendo rer r€íormulado em assembleia tEral para
est€§ fins com aprovaçâo de I ./ 5 (um quinto) dos socios quitê§ com su:§ obrigações sociais iunto à enüdade, CNpJ
162o.5.7ntW1-93
REF2I,t9

lalÀruro6


